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Hora do
trabalho

Organização é essencial para executar

tarefas em casa. Seja em um escritório

completo ou em uma simples bancada

Emperfeitaharmonia

Natália Mazzoni / REPORTAGEM

L
ogo que foi entregue pela construtora, es-
te apartamento de planta aberta foi apre-
sentado à arquiteta Debora Racy, do escri-

tório Arquitetura Paralela. O pedido do proprie-
tário, um jovem músico, era para que ela trans-
formasse o espaço em um lugar propício ao tra-

balho, seja na mesa do computador ou no pia-
no. Era preciso também ter espaço para acomo-
dar o instrumento e a coleção de livros. “Opta-
mos por deixar apenas um quarto e ter uma área
maior para o living, aberto aos ensaios, com
bom espaço de circulação”, diz Debora.

N
ão há mais desculpas. O car-
naval chegou e, ao fim da
festa, é hora de voltar ao tra-
balho e tirar da gaveta os no-
vos projetos. Selecionamos
alguns espaços para que vo-
cê se inspire a criar em casa

um cantinho para deixar as horas de traba-
lho, ou estudo, mais prazerosas.

Queira você um canto reservado do resto
da casa ou mesmo no meio da sala, soluções
simples podem surtir grande efeito. Como
escolher uma boa luminária de mesa. “Ela
pode transformar o estilo de sua bancada e
ajudar você a ter mais conforto na hora da
leitura”, diz a arquiteta Fernanda Marques.

Outra recomendação da profissional, fre-
quentemente convocada para projetar espa-
ços do tipo, é criar no ambiente luz de forma
indireta, concentrando o foco mais forte so-
bre a bancada de trabalho. “Em se tratando
do mobiliário, gosto da ideia de ter um mó-
vel sob medida, é o mais indicado, mas nem
sempre é a única saída. Uma boa mesa pode
funcionar perfeitamente”, acrescenta ela.

Quando o cômodo for reduzido, a solu-
ção parece estar mesmo em investir em
marcenaria sob medida. “É o melhor jeito
de aproveitar de forma útil todos os espa-
ços disponíveis”, aconselha a arquiteta Lei-
la Dionizios. Ainda assim, para que você
não corra o risco de ficar no meio da bagun-
ça, nichos e gavetas são essenciais.

Por fim, para que o ambiente não fique
sóbrio demais, espalhar seus livros em uma
estante, como no projeto assinado por De-
bora Racy, do escritório Arquitetura Parale-
la, ajuda a deixar tudo o que você precisa à
mão e ainda pode imprimir um toque de
cor ao ambiente. “Se você não tem um quar-
to para transformar em escritório, a solu-
ção é usar o espaço que tiver disponível. E o
melhor é fazer isso de forma divertida”,
conclui a arquiteta.

%HermesFileInfo:F-4:20150215:

4 O ESTADO DE S. PAULO
15 A 21 DE FEVEREIRO DE 2015 casa


